
CORREIO DO POVO ENSINO SEGUNDA-FEIRA, 14 de agosto de 2006 — 9

As mudanças no Ensino Funda-
mental (EF) envolverão mais de 1,6
milhão de crianças e jovens matri-
culados nesse nível de Ensino no
Rio Grande do Sul, pois devem ser
acrescidos mais de 50% dos 211 mil
alunos que atualmente freqüentam
a Pré-Escola e que estarão em con-
dições de se matricular na 1a série
por já terem completado 6 anos. 

A secretária estadual de Educa-
ção, Nelsi Müller, afirma que as
3.002 escolas da rede estão receben-
do orientações, já que devem elabo-
rar propostas de plano de estudo, vi-
sando mudanças nos regimentos.
Para cumprir a nova lei, o ingresso
na 1a série – que era de 100 mil alu-
nos/ano – deve passar a 160 mil, já
que 60 mil é o número de matricula-
dos na Educação Infantil, que aten-

de à faixa até 6 anos. As escolas pre-
cisam buscar opções para atender
ao processo de adaptação, já que em
2010 todo o sistema deve estar im-
plantado. Nos primeiros anos, as es-
colas terão turmas de EF em 8 anos
e outras com 9 anos de duração.

A presidente do Cpers/Sindicato,
Simone Goldschmidt, defende a im-
plantação do novo EF em todas as
escolas o mais breve possível e es-
tranha que a SEC esteja prorrogan-
do os prazos. Para ela, o momento
preocupa, “porque o governo esta-
dual não iniciou a discussão que de-
veria ter feito com a comunidade es-
colar para atender ao Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), em debate
desde 2001”. O atraso nas defini-
ções, avalia, “fez com que muitos
alunos fossem matriculados no En-

sino Municipal,
que já aceita as
crianças com 6
anos de idade”.

Este é o mo-
mento de recupe-
rar o ano escolar
perdido em 1972
com a reforma do Ensino Básico,
quando ocorreu redução de um ano
escolar através da unificação do En-
sino Primário (que de 5 anos passou
para 4) com o antigo Ginásio (que
era de 4 anos). A observação é do
presidente do Sindicato dos Estabe-
lecimentos do Ensino Privado no Es-
tado do RS (Sinepe), Osvino Toillier,
ao afirmar que “a mudança mexe
com a Educação Básica e represen-
ta a reformatação da Educação In-
fantil e a revisão do Ensino Médio.

Planos e regimentos serão mudados

SUPLETIVO — Candidatos aos
Exames Supletivos 2006 podem
esclarecer dúvidas pelo fone (51)
3220-5241, da Conesul, respon-
sável pela aplicação das provas.
O atendimento é feito das 9h às
18h, de segunda a sexta-feira.
LIVRO — A sobrinha do poeta
Mário Quintana, Elena, é patrona
da 14a Feira do Livro do Colégio
Marista Rosário, na Capital. O
evento, aberto ao público, que
homenageia o escritor, abre hoje
e vai até o dia 18, das 8h às 18h.
Detalhes: www.maristas.org.br.
SAÚDE — A Associação dos Ser-
vidores da Secretaria da Educa-
ção e Cultura (Assec) promove a
palestra “Bem-estar e estilo de vi-
da saudável”, no próximo dia 24.
O encontro, com entrada franca,
ocorrerá às 17h, na rua Caldas
Júnior, 45, na Capital. Mais da-
dos e contato: (51) 3227-2194.
DESIGN — O Centro Universitá-
rio Ritter dos Reis recebe inscri-
ções, a partir de hoje, até dia 15
de setembro, para seu novo curso
de pós-graduação “Design: pro-
duto gráfico e informação”. Con-
tato pelo fone (51) 3230-3333 ou
no site www.uniritter.edu.br.  
BIOMEDICINA — O Instituto de
Ensino Cenecista de Ensino Su-
perior de Santo Ângelo (Iesa) deve
oferecer 100 vagas do novo curso
no vestibular de verão. A autori-
zação do Ministério da Educação
ocorreu na última semana e deve
ser publicada em até 60 dias.
INGLÊS — O SD Idiomae recebe,
até 18/8, inscrição ao curso de 3
meses de Inglês para viagem.
Desconto. Fone: (51) 3022-2010.

Ensino

Brasilzinho é o mais novo personagem de uma cartilha em quadrinhos
que trata de questões envolvendo o Direito, a Justiça e a cidadania. Os
exemplares da cartilha serão distribuídos para estudantes da 4a série do En-
sino Fundamental em todo o país, dentro do projeto “Cidadania e Justiça
também se aprendem na escola” da Associação dos Magistrados Brasileiros.

Coordenador nacional e idealizador do projeto, Roberto Bacellar explica
que a cartilha é um instrumento para que as crianças aprendam, brincan-
do, conceitos e noções de ética e cidadania – e levem isso para casa, compar-
tilhando com a família as informações. Escolas que queiram receber gratui-
tamente as cartilhas podem se cadastrar no site www.amb.com.br ou ligar
diretamente para a associação, no telefone (61) 2103-9000.

Cartilha ensina sobre cidadania
No Brasil, um em cada três jovens participa de algum

tipo de organização social. Pesquisa feita pelo Instituto
Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (Ibase) e o
Polis de Estudos e Assessoria em Políticas Públicas indi-
ca que 28% dos 8 mil entrevistados, de 15 a 24 anos, in-
tegram algum grupo, mas apenas 1% atuam junto a
partido político e 0,7% em sindicato. Uma das coordena-
doras da análise, Ozanira da Costa, avalia que como a
realidade do país não estimula a participação do jovem
na política tradicional, ele busca novas opções.

Os grupos religiosos são destaque, sendo a escolha
de 15% dos pesquisados, seguidos das associações es-
portivas e grupos artísticos, ambos com 8% da preferên-
cia. Ozanira revela que quanto maior a renda e o grau de
instrução do jovem, mais ele participa de organizações
sociais. Ela aponta que a falta de acesso à informação e
o fato de as escolas não estimularem temas da
atualidade dificultam essa integração. A pesquisa feita
em oito regiões metropolitanas, inclusive de Porto Ale-
gre, mostrou que 85% dos jovens se informam pela tevê.

Jovem tem pouca participação política e sindical

Conselho Estadual de Educação divulga neste mês o parecer que normatiza o novo sistema no RS 
Ema Reginatto Belmonte

ano letivo de 2007 marcará os 35 anos da úl-
tima reforma de Ensino de 1O e 2O Graus e

trará mudanças na Educação Básica, com um
novo Ensino Fundamental nas redes públicas e
particulares. Em 1972, a Lei de Diretrizes e Bases
(LDB) reduziu em um ano o período da escolari-
dade dos jovens, com a unificação do Primário (de
5 para 4 anos) e antigo Ginásio (com 4 anos). Com
a nova lei, que entra em vigor em 2007, o ingres-
so de alunos na 1a série do Ensino Fundamental
será aos 6 anos e o período de duração terá um
ano a mais, passando dos atuais 8 para 9 anos.

As novas regras só valem para alunos ingres-
santes com 6 anos, esclarece a presidente do
Conselho Estadual de Educação/RS (CEEd), Sô-
nia Veríssimo da Fonseca. Para os demais, com

estudos em andamento ou que no próximo ano
ingressarem com 7 anos na 1a série, valem ainda
os tradicionais 8 anos. Estados, municípios e es-
colas começam o processo de implantação grada-
tiva de adequação à nova legislação federal (lei
11.114, de maio de 2005, que altera a LDB; e a lei
11.274/2006). O prazo para que a estrutura este-
ja totalmente implantada se estende até 2010.

No Rio Grande do Sul, segundo a presidente
do CEEd, novas normas estão sendo analisadas e
devem entrar em vigor no próximo ano letivo. O
parecer do conselho que normatiza o sistema se-
rá divulgado até o final do mês. No Fórum Nacio-
nal dos Conselhos Estaduais de Educação,
ocorrido há uma semana, houve consenso
de que as mudanças beneficiarão o estu-
dante. Para elaborar o parecer, o conselho

ouviu a comunidade escolar e fez audiências com
Secretaria Estadual de Educação, Sindicato das
Escolas Particulares do Rio Grande do Sul e Fó-
rum dos Conselhos Municipais de Educação.

A presidente do CEEd reconhece que toda mu-
dança causa ansiedade, sobretudo a pais, profes-
sores e diretores. Todos devem acompanhar as
modificações e definir o processo de matrícula.
Sônia antecipa que, para atender às exigências da
legislação e normas do Conselho Nacional da
Educação, as mudanças preservam atuais alunos
e os que vierem a ingressar com 7 anos, que ain-
da cumprirão 8 anos de Ensino Fundamental.    

Regras para o Ensino Fundamental
O

◆ Segundo o último Censo do MEC, ele-
va-se para 1.669.779 os alunos matricu-
lados no EF, em 8.110 escolas com esse
nível de Ensino no RS. Desses matricula-
dos, 800 mil estão na rede estadual;
1.327 alunos na federal; 730 mil, nas re-
des municipais; e 133 mil, na particular.
◆ O Censo Escolar brasileiro aponta
1.689 estudantes do Ensino privado gaú-
cho. Desses 483 com estudos no Ensino
Fundamental; 1.233 com Educação In-
fantil; e 348, com Ensino Médio. 

Dados do Censo Escolar

ANTÔNIO SOBRAL

Nova lei permite ingresso aos 6 anos e aumenta para 9 anos o EF


